
16  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 6 de agosto de 2024  •  Correio Braziliense

Divulgação

Bubble 
Mix mira 
crescimento no 
Centro-Oeste

A marca de bubble 
tea tem oito lojas 
na região e estima 
fechar o ano 
com mais quatro 
inaugurações. O 
Distrito Federal 
concentra os maiores 
números regionais — com presença 
nos shoppings JK, Park e Pátio Brasil, 
além da unidade de rua na Asa 
Norte, as quatro lojas contabilizaram 
faturamento de R$ 2,5 milhões em 
2023. Até o fim do ano, a Bubble Mix 
estuda inserir mais uma unidade 
na capital federal. “Devido a seu 
tamanho e circulação de público 
diverso, Brasília é um excelente 
lugar para ver a aceitação de novos 
produtos e sabores. Também cativa 
pessoas que não moram ali e depois 
retornam a suas cidades procurando 

outras unidades ou até investindo”, 
aponta o Chief Operating Officer 
da Bubble Mix, Rogério Arcanjo.

Bebida de origem taiwanesa

De inspiração oriental, a Bubble Mix 
é a maior rede brasileira de bubble 
tea, bebida de origem taiwanesa 
que une chás por infusão e pérolas 
de tapioca caramelizadas. A marca 
brasileira foi criada em 2014, no 
Paraná, pelos sócios Rodrigo Balotin, 
Alex Lin e Rogério Arcanjo.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Aquele que não conhece a verdade é simplesmente um ignorante, 
mas aquele que a conhece e diz que é mentira, este é um criminoso

Bertolt Brecht

Regularização de puxadinhos 
na pauta do Sindhobar com GDF

O presidente do Sindhobar, Jael da Silva, acompanhado 
pelo secretário de governo José Humberto, esteve 
em audiência, ontem, com o governador Ibaneis 
Rocha para tratar de pautas importantes do setor 

de hotéis, bares e restaurantes. O principal tema foi 
a regularização dos puxadinhos da Asa Sul. Há três 

anos, a dificuldade com a obrigação de os empresários 
investirem na rede pública de energia elétrica estava 

dificultando a assinatura do contrato de ocupação 
desses espaços. Ibaneis comunicou que em 15 ou 

20 dias apresentará uma solução em definitivo para 
trazer segurança jurídica a todos os empresários que 

ainda não conseguiram regularizar suas situações 
perante a administração de Brasília. Está examinando 
a alternativa de o governo assumir o remanejamento 

das redes de energia elétrica que, eventualmente, 
interferem nas áreas ocupadas pelos estabelecimentos.

INOVAÇÃO / 

Empreendedorismo tecnológico

Instituições locais e nacionais formam grupo para ampliar a oferta de serviços e soluções em tecnologia. Uma 

A
s nove principais entida-
des representativas da tec-
nologia da informação (TI) 
do Distrito Federal forma-

rão uma organização única de fo-
mento às atividades do setor, que 
pretende consolidar a capital co-
mo um dos centros de inovação 
do país. O Grupo de Fortalecimen-
to da Tecnologia da Informação do 
DF (GForTI) será lançado na pró-
xima quinta-feira, às 19h, na Torre 
Digital de Brasília. 

A organização surge como res-
posta a uma demanda antiga. Há 
décadas, a união das organizações 
que gerenciam ações de TI no DF 
vem sendo defendida. Por meio do 
empreendedorismo tecnológico, 
o GForTI visa ampliar a oferta de 
serviços e soluções tecnológicas, 
gerando mais emprego, renda e 
arrecadação de impostos — dado 
que o setor é um dos maiores con-
tribuintes do Imposto Sobre Servi-
ços (ISS) da capital federal. 

“Cerca de 60% dos recursos 
aplicados no DF são provenien-
tes do repasse do orçamento ge-
ral da União. Do ponto de vista do 
empreendedor, a produção local 

Principais instituições de TI se preparam para o lançamento do grupo

Divulgação GForTI

 » GIULIA LUCHETTA

Obituário

 » Campo da Esperança

Elias Correa da Silva, 
78 anos
Ênio Coelho, 90 anos
Jesus Bueno, 86 anos
José de Aquino Perpétuo, 
85 anos
José Jacinto da Silva Júnior, 
91 anos
Marcelo Ferreira de Sousa Cruz, 
37 anos

Ronald José de Castro Tito, 
69 anos
Taguatinga
Adalgisa Rodrigues Carvalho de 
Sousa, 99 anos
Ana Lelis da Silva, 
97 anos
Ângela Maria Santos Almeida, 
46 anos
José de Medeiros Pereira, 
89 anos

José Firmino Sobrinho, 75 anos
José Teixeira de Alexandria, 
86 anos
Karine Gomes dos Santos, 
menos de 1 ano
Maria das Graças Gaspar, 
72 anos
Maria Helena de Santana, 
78 anos
Maria Lourenço de Araújo, 
100 anos

Moana Fernandes, menos de 
1 ano
Senival Cardoso dos Santos, 
69 anos

 » Gama

Judson Silva Evangelista, 57 anos
Louise Souza do Nascimento, 
menos de 1 ano
Teresa Rodrigues da Silva, 
92 anos

 » Planaltina

Roni Carlos da Silva, 47 anos

 » Sobradinho

Francisco Ribamar Lima Freitas, 
67 anos
Maria dos Anjos Santana, 100 
anos
Maria Eliete Nunes, 77 anos
Maria José da Silva, 79 anos

 » Jardim Metropolitano

Aristeu Cardoso de Castro, 82 anos
Júnior César Silva Lago, 51 anos
Gilmar Souza Costa, 59 anos
Francisca Brito, 85 anos
José Roberto Silva Jardim 
Marinho, 60 anos (cremação)
Lúcia Costa Jardim de Resende, 
76 anos (cremação)
Raimundo Manuel de Sousa, 
67 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 de agosto de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

das ações será formar mão de obra para o setor, que abre 20 mil vagas por ano e não preenche por falta de pessoal qualificado

O GForTIA tem o apoio da Secti e do Parque Tecnológico Biotic

 Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

representa apenas 40%. Nosso ob-
jetivo é contribuir para a transfor-
mação da matriz econômica e so-
cial do DF, visando fortalecer a ini-
ciativa privada e, assim, propor-
cionar maior autonomia financei-
ra à região”, afirma Gilberto Lima 
Junior, presidente do Instituto Illu-
minante de Inovação Tecnológica 
e Impacto Social e coordenador do 
lançamento do grupo. 

Por ser o centro político do país 
e a segunda maior capital do mun-
do em número de representações 

diplomáticas, com 131 embaixa-
das, Brasília é um ambiente pro-
pício para alavancar novos negó-
cios. “As empresas locais são ex-
tremamente competitivas, pois 
precisam concorrer com as in-
ternacionais atraídas pelos altos 
valores de investimento. Anual-
mente, as aquisições envolvendo 
TICs (tecnologia da informação e 
comunicação) somam R$ 69 bi-
lhões. Por isso, queremos aumen-
tar o número de empresas locais”, 
acrescenta Gilberto. 

Na solenidade de formaliza-
ção, haverá palestras ministra-
das pelos representantes de cada 
uma das instituições membros. 
Serão debatidos temas como a 
importância do DF enquanto ar-
ticulação política para o contex-
to tecnológico nacional, consoli-
dação de startups na capital, in-
ternacionalização de negócios e 
marcos regulatórios. 

A expectativa é de que o GFor-
TI, composto por entidades locais 
e nacionais, esteja operando em 

outubro. A iniciativa tem o apoio 
da Secretaria de Ciência e Tecnolo-
gia do DF (Secti) e do Parque Tec-
nológico Biotic, vinculado à Ter-
racap, além da Frente de Tecnolo-
gia da Câmara Legislativa (CLDF).

Formação

Gilberto explica que uma das 
principais ações do GForTI se-
rá gerar impacto social a partir 
da criação de um programa am-
plo de qualificação profissional 

para jovens aprendizes. “A deman-
da por profissionais de TI é alta. 
Anualmente, cerca de 20 mil va-
gas abertas não são preenchidas 
devido à falta de mão de obra qua-
lificada”, observa o presidente do 
Instituto Illuminante.

Diante da carência de profissio-
nais a ser suprimida, o dirigente 
ressalta que o grupo terá a estrutu-
ra necessária para formar diferen-
tes perfis de programação, além de 
analistas e especialistas em inteli-
gência artificial (IA).  

Além do Instituto Illuminan-
te, serão membros do GForTI as 
seguintes instituições: Associa-
ção Brasileira das Instituições de 
Pesquisa Tecnológica e Inovação 
(Abipti); Associação das Empresas 
Brasileiras de Tecnologia da Infor-
mação (Assespro-DF); Brasil Star-
tups; Centro de Tecnologia de Soft-
ware de Brasília (Tecsoft); Fede-
ração das Associações das Em-
presas Brasileiras de Tecnologia 
da Informação (Assespro/Na-
cional); Instituto MultipliCida-
des; Sindicato das Empresas de 
Serviços de Informática do DF 
(Sindesei-DF); e Sindicato das In-
dústrias da Informação do Distri-
to Federal (Sinfor-DF).
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PH Freitas/CBIC

Preocupação do setor 
da construção com a 
reforma tributária
A regulamentação da reforma 
tributária é a principal 
preocupação de empresários 
do setor da construção e do 
mercado imobiliário. Passada 
a aprovação o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 68/2024 na 
Câmara dos Deputados, entidades 
do setor estão engajadas na 
sensibilização do Senado Federal 
para ajustar a proposta e evitar o 
aumento da carga tributária. Há 
forte preocupação com o 
impacto da regulamentação 
sobre a habitação — tanto a 
compra quanto a locação de 
imóveis; e a infraestrutura — 
pelo desequilíbrio de 
contratos e desestímulo a 
novos investimentos.

Brasal Incorporações chega à 
32ª edição da Casacor Brasília
De 15 de agosto a 13 de outubro, a Brasal 
Incorporações marcará presença na 32ª 

edição da Casacor Brasília, sediada na Arena 
BRB Mané Garrincha. A unidade garden 

decorada, projetada pela arquiteta Mariana 
Lombardi, possui 46m² e um quarto. Inspirada 

em um quarto de hotel de luxo, a unidade 
demonstra que espaços compactos podem 
ser elegantes e funcionais. São parceiros do 

projeto Móveis da Lider Interiores, Geométrica 
Engenharia, Só Luz, Claramar e Saccaro. 

Para acolher os visitantes, a Brasal preparou 
um lounge de 140m² com dois ambientes 

que dão acesso à unidade decorada.

Reunião com senador Izalci

Em parceria com a Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), 
entidade nacional do setor, as preocupações da construção foram 
apresentadas ao senador Izalci Lucas (PL-DF) em reunião, ontem,
de diretoria conjunta da Ademi-DF com o Sinduscon-DF. Coordenador 
do grupo de trabalho instalado pela Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado para discutir o PLP, o parlamentar sinalizou que 
ouvirá os segmentos econômicos para auxiliar o relator da proposta, 
senador Eduardo Braga (MDB-AM), a construir a melhor solução.

Novo desafio

A executiva da área de comunicação 
e presidente do Fórum Industrial da 
Mulher Empresária da CNI Mônica 

Monteiro vai assumir um novo desafio 
profissional. Foi contratada como 
sênior executive advisor da CNBC 

Brasil, novo canal de informações sobre 
negócios e economia. Recentemente, 

ela liderou a delegação brasileira 
de empreendedoras no Fórum de 

Lideranças Femininas do Brics de 2024, 
na Rússia e na China. Mônica assumirá 

também a presidência mundial do 
Brics Mulheres em 2025, sucedendo 
a empresária russa Anna Nesterova.

Expansão no Mato 
Grosso do Sul
Na mira da expansão está agora 
o Mato Grosso do Sul, único 
estado onde a marca ainda não 
possui lojas. Por lá, o objetivo é 
alcançar a capital Campo Grande, 
e os municípios Dourados e Três 
Lagoas. Além da região Centro-
Oeste, a Bubble Mix cresce 
simultaneamente em todo o 
país, com expectativa de superar 
100 unidades ainda em 2024.

Tendência mundial

Mundialmente, o mercado de chás 
movimenta bilhões de dólares 
por ano e continua crescendo. 
Segundo a empresa de pesquisas 
Mordor Intelligence, a estimativa 
é uma variação de 32% entre 2023 
e 2028, subindo de US$ 51,26 
bilhões para US$ 67,69 bilhões. 
No Brasil, a Bubble Mix, com 
10 anos de atuação, faturou 
R$ 29,4 milhões no ano passado. 


